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nistração do Plano Piloto, duas provi- patrimônio comum seja devidamente 
dências positivas em defesa da cidade: a protegido e valorizado. E isso se aplica 
remoção de camelôs da plataforma da tanto aos camelôs, que se arrogam o di-
Rodoviária e a adoção de alguns planos reito de comercializar em qualquer lo-
para livrar a população dos atos de van- cal quanto aos vândalos que destróem o 
dalismo que são praticados principal- patrimônio público. 
mente contra o patrimônio público. 

Ao retirar os camelôs fica bem clara a 
posição de todos os brasilienses, favorá-
veis ao comércio ambulante, desde que 
praticado em locais apropriados e den-
tro de regras mínimas de higiene. Quan-
to aos atos de vandalismo, não é misté-
rio que o assunto precisa ser ligado às 
campanhas de esclarecimento e de edu-
cação. Atitudes meramente repressivas 
costumam ser inócuas. 

O importante, tanto em um caso 
quanto no outro, é a conscientização dos 
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Uma iniciativa dessas do GDF, por-
tanto, somente terá sucesso se for devi-
damente compreendida e amparada pe-
la comunidade, seja através de campa-
nha educativa nos meios e comunica-
ção, seja pelo engajamento de entida-
des, empresas e escolas. Os estudantes, 
principalmente, devem ser motivados a 
participar da defesa de um patrimônio 
público que, em última análise, é desti-
nado. a eles, que serão as gerações de 
amanhã. 


